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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 
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TEXTO REFLEXIVO SOBRE AS EXPERIÊNCIAS DE UMA PIBIDIANA 

Quando iniciei no curso de pedagogia, não tinha certeza se era este curso que queria 

levar como carreira profissional, mas quando entrei no PIBID logo no segundo semestre, e 

comecei a atuar na escola vi que era algo que queria e que faltava na minha vida. 

Ao chegar às primeiras reuniões que tínhamos na Universidade, o pessoal que componha 

o grupo não era desconhecido, grande parte eram meus colegas ou conhecidos da faculdade. A 

Rachel, nossa coordenadora, separou de acordo com nossas notas para que EMEI ou EMEF 

cada pibidiano iria, e neste mesmo dia fomos apresentados as nossas supervisoras, eram 2 EMEI 

e 1 EMEF, eramos 29 pibidianos, para cada EMEI ficaram 10 pibidianos, e a EMEF ficou com 

9 pibidianos para 2 prés (um na manhã e um a tarde), na reunião fomos separados em turnos, 

que organizamos com a supervisora Dynara, nos trabalhávamos em duplas, pois eram muitos 

pibidianos para poucos dias e poucas turmas.  

Lembro que a primeira tarefa não pareceu fácil, pois teríamos 30 dias de observação na 

turma que iriamos fazer nossas intervenções e também usufruiríamos do documento chamado 

PPP (projeto político pedagógico) com os dados mais importantes e relevantes da escola, que 

tivemos total acesso desde o primeiro dia e a partir deste documento teríamos que levar algumas 

informações que a Rachel (nossa coordenadora) pedia, seguir um roteiro que nos era pedido, e 

após teríamos que escrever os dados de Identificação, e análise do Projeto Político Pedagógico 

(PPP) da Instituição que estávamos. 

 No momento da minha chegada a escola, mesmo ela sendo na cidade que eu moro, 

nunca havia entrado e nem conhecido ninguém que tivesse estudado lá, como era tudo diferente 



para mim, me senti uma intrusa, totalmente deslocada. Quando entrei na sala que iria fazer a 

observação (pré da tarde), sentei em uma cadeira junto a outros pibidianos que já estavam lá, 

em seguida as crianças começaram a nos questionar o porque de estarmos lá, traziam 

brinquedos, histórias e conversavam com a gente e perguntavam se íamos dar aula a eles. 

Como a escola que fui designada era uma Escola Municipal de Ensino Fundamental, eu 

e outros pibidianos atuávamos do pré ao 5° ano, fazíamos intervenções com um livro infantil 

para o pré, mas a nossa supervisora nos propôs um desafio, já que trabalhávamos em duplas, 

poderíamos contar essa mesma história do 1° ao 5° ano e elaborar uma atividade de acordo com 

a turma que escolhêssemos, quando ela fez essa proposta, ficamos indignados e apavorados, 

achamos que nunca daria certo, pois os alunos já eram maiores, ficamos nos questionando 

coisas como “eles vão achar bobagem contarmos essas histórias”, “não vão querer participar”, 

“como vou elaborar uma atividade para o 5° ano com uma história infantil?”.  

Na minha primeira intervenção com o pré lembro que foi um total desastre, mas no final 

deu tudo certo, as crianças estavam muito agitadas, mas ao mesmo tempo eram muito 

participativas, questionavam bastante e sempre queriam mais atividades além das que 

levávamos para fazer em sala de aula, estavam sempre abraçando e beijando, pedindo ajuda 

quando não conseguiam fazer as atividades, conversavam sobre sua família, reclamavam de 

alguns colegas, falavam de seus desenhos e brincadeiras favoritas. 

A primeira vez que entrei para fazer uma intervenção nos anos iniciais, foi no 3° ano, 

entrei em sala de aula muito receosa e com vergonha, pois os alunos já eram maiores e estava 

com medo que não quisessem participar das brincadeiras e atividades, pensei que iriam achar 

bobagem ou algo muito infantil, lembro que ao entrar em sala de aula, estava eu e mais dois 

colegas pibidianos que estavam lá para auxiliar, quando chegamos à escola era a semana do 

folclore e tinham nos designado umas atividades que a professora já tinha deixado pronta (ela 

não iria para a escola naquele dia e os alunos soltavam mais cedo), a história era sobre o 

“negrinho do pastoreio” e eles teriam que pintar um desenho pronto dele e depois faríamos 

ditado com algumas palavras chaves da história, fizemos a correção das folhas e depois 

colocamos as palavras certas no quadro para que copiassem ao lado da errada. Quando saímos 

daquela sala de aula parecia que tinha caído o mundo das minhas costas, todo aquele medo de 

errar, o receio de não gostarem tudo aquilo tínhamos feito, tudo foi embora, os alunos nos 

abraçando e pedindo para que voltássemos outros dias, que gostaram muito da atividade, foi 

algo simples, mas que não faziam com frequência. 



As reuniões do PIBID na universidade eram quinzenais, então a cada quinze dias nós 

íamos para lá trocar conhecimentos, ler sobre a educação infantil, aprender sobre os documentos 

que vamos utilizar em nossos relatórios, trabalhos que elaborávamos para apresentar no 

IntraPibid, Siepe, Humanistíco, Semana Acadêmica e outros eventos que fossemos convocados 

pela nossa coordenadora a participar. 

Essas reuniões eram de extrema importância, pois aprendemos e lemos sobre diversos 

temas que envolviam a educação infantil, aprendemos a fazer fichamentos corretamente, 

estudamos a LDB de 1996 sobre a educação básica, aprendemos a ter responsabilidade com os 

trabalhos para entregarmos corretamente conforme as normas da ABNT, aprendemos que para 

darmos aula temos que seguir três etapas: a observação, o planejamento e o registro, e quando 

conseguimos tudo isso temos que fazer uma reflexão sobre as nossas práticas e as práticas dos 

colegas, absorver tudo aquilo que nos agrega mais conhecimento, ter um diário de bordo onde 

devemos anotar tudo que fizermos em sala de aula que nos ajudará nos nossos futuros 

planejamentos. Participamos de eventos da própria universidade como os eventos de 

encerramento, e reuniões com a coordenadora institucional, onde mostrávamos todo nosso 

trabalho durante o ano, fizemos oficinas de mostra de práticas docentes do PIBID, onde era 

aberto para toda a universidade prestigiar. Estudamos a Base Nacional Comum Curricular e 

como utilizar ela em nossos planejamentos e avaliações reflexivas que deveríamos enviar por 

e-mail após todas as nossas intervenções para que fossem corrigidas e para que ficassem 

guardadas como nosso banco de dados. 

Nas reuniões/encontros do PIBID na faculdade, fizemos diversos ensaios e correções 

para apresentar nossos trabalhos tanto em banners, quanto em power point ou apenas oralmente, 

participamos das oficinas do PetLetras da Unipampa Jaguarão, para termos mais um 

embasamento de como apresentar corretamente um trabalho ou TCC. Em cada reunião 

tínhamos um cronograma que seguíamos para o estudo do dia, com hora e pauta.  

A bolsa do PIBID é de um ano e seis meses, durante todo esse tempo pensei em desistir 

várias vezes, pois parece ser fácil, mas conciliar trabalho, faculdade e estágio às vezes é difícil 

e muito cansativo, mas a minha supervisora sempre esteve nos motivando e nunca deixou com 

que desistíssemos, mas no ano de 2019, logo no final, tive vários pensamentos sobre o quanto 

foi produtivo não ter saído, quantas coisas eu aprendi tanto como ser humano quanto 

profissionalmente, aprendi que não é por uma atividade ser complexa que devemos abdicar 

diante da dificuldade, mas  sim continuar e tentar para nos tornarmos mais fortes e se mesmo 

assim não conseguirmos, vamos sair com aprendizado.  



Com o estágio da PIBID, adquiri diversas conhecimentos sobre as crianças, aprendi a 

pensar junto com os alunos, a compreende-las e a escutá-las, entendi que criança não é apenas 

o maternal, berçário e pré escola, e sim que os anos inicias do ensino fundamental também são 

crianças e devem fazer atividades diferentes e não apenas utilizar o caderno, livro e o quadro, 

eles podem aprender muito mais sobre um tema utilizando a brincadeira ou outros instrumentos 

disponíveis na escola, basta o professor pesquisar ou inventar maneiras de envolver seus alunos 

e saber abordar o tema estudado de outras maneiras. Como diz a autora Gomes (2001, p.113): 

Os instrumentos são as ferramentas, como lápis, canetas, pincéis, estecos, tesouras, 
carimbos, serrilhas, martelo, alicate. Gravetos, pauzinhos que risquem as superfícies, 
penas cuja ponta possa ser molhada em pigmentos, canudos para soprar tinta ou água, 
velas para pingar cera ou mesmo para o desenho podem servir de instrumentos 
alternativos. O giz, o carvão e o lápis de cera são tanto instrumentos como substâncias. 
Chamo de substâncias as tintas e as pastas que usamos para imprimir e marcar nossos 
gestos, seja feitos através dos instrumentos ou com a mão. 

 

 Lembro do dia que minha aluna “M” voltou para a escola de cabelo curto, após a cirurgia 

grave que fez na cabeça, e teve que cortar o cabelo, e quando entrou na sala de aula os colegas 

ficaram elogiando ela: “tu ta muito bonita M, de cabelo assim, curto!”, e ela ficou super feliz, 

pois não tinha gostado do cabelo daquele jeito e ainda dizia para nós pibidianos “eu não gostei 

do cabelo assim, mas foi minha vó que cortou né”, a partir desse momento que presenciei, tive 

a ideia de trabalhar as diferenças, procurei diversos livros na sala de aula que abordassem este 

tema e que nenhum outro colega já tivesse usado, mas a minha supervisora me apresentou o  

livro “Ainda bem que é tudo DIFERENTE”, que trabalha as diferenças, o bullying e o racismo, 

tudo em um livro só, eu trabalhei com as crianças do pré, eu fiz a leitura do livro para eles e 

após a leitura fiz questionamentos aos alunos para ver se tinham prestado realmente atenção na 

história, perguntei “a Alicy é igual ao Adryan?”, “O Israel é igual ao Guilherme?” e eles 

respondiam e levantavam questões que discutimos e logo após fiz uma atividade onde utilizei 

materiais diferentes do desenho que estavam acostumados, pois reclamavam bastante que 

utilizavam muito o lápis e como havia chegado os materiais da CAPES e dentre eles a argila, 

resolvi pedir com que moldassem seus colegas que estavam a sua frente, a atividade envolvia 

muita criatividade, o que os alunos tinham de sobra. Como afirma Rosa (2001, p. 154): “Na 

educação infantil, é fundamental que os temas sejam abordados de forma lúdica através de jogos 

simbólicos, do “faz-de-conta”, de personagens da literatura e da televisão, etc”. E acrescenta 

Rosa (2001, p. 155):  



as crianças começam a se dar conta das diferenças entre as coisas mesmas e as suas 
representações através de desenhos, histórias, etc. A interação da criança com o mundo 
se dá, portanto, no plano da ação e no plano simbólico, através da fala, do jogo e da 
imitação.  

 

 No final do ano de 2019 teve a formatura dos meus alunos do pré, da turma da manhã e 

da tarde, foi muito emocionante, pois para os pibidianos junto da formatura já estávamos com 

o sentimento de despedida, porque aquela seria a última vez que estaríamos ali junto com eles, 

tivemos diversas homenagens tanto dos pais das crianças quanto da nossa supervisora, que é 

uma mulher maravilhosa e cheia de alegria, que compartilhou sua cara e coragem com todos 

seus nove pibidianos, que dos ensinou e deu os maiores exemplos de aprendizagem que 

poderíamos ter recebido.  
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